
ELEIÇÕES

L I S T A  B

Cofre de Previdência dos Funcionários e Agentes do Estado 
ELEIÇÃO DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES PARA O QUADRIÉNIO 2018-2021 

 
 
 

Programa Eleitoral  LISTA A 
 
 
 

Rigor e Transparência por um Cofre com Futuro 
 
 
 
Apresentamos aos sócios do Cofre uma Lista composta por homens e mulheres de vários serviços 
da Administração Pública, civil e militar, representativos de vários distritos e regiões do país, com o 
objetivo de trabalhar com rigor e transparência por um Cofre com futuro. 
 
Tempos novos surgem no horizonte do Cofre e dos seus associados. O passado mais recente, 
marcado por uma gestão autocrática e errática, será apenas um triste capítulo da vida da Instituição. 
 
É agora tempo de assumir a verdadeira natureza previdencial de um Cofre com identidade, com 
uma gestão organizacional eficaz, com colaboradores motivados e sempre com total transparência 
e diálogo com os sócios. Esta equipa trabalhará para um programa de ação com um horizonte de 
quatro anos. 
Em síntese, propomo-nos a: 
 
 
IDENTIDADE - NATUREZA - REGIME JURÍDICO 
 
Os Estatutos e Regulamentos adjacentes encontram-se hoje completamente ultrapassados e 
desadequados do contexto em que se insere a Instituição. Esta é uma matéria de grande relevância, 
pois são instrumentos fundamentais para uma gestão rigorosa e para garantir também o controlo 
dessa gestão por parte dos associados. 
É tempo de proceder à sua revisão, centrando o Cofre numa instituição genuinamente previdencial, 
com um regime jurídico bem definido. E todos serão consultados neste desígnio. 
 
Assim, é nosso objetivo: 
 

- Tornar os Estatutos do Cofre ágeis e cingindo-os apenas ao seu Regime Jurídico, Finalidade, 
Órgãos Sociais e Método de Eleição, Competências, Universo de recrutamento de sócios, 
Direitos, Deveres e Benefícios. 

 

- Todos os Instrumentos de gestão de recursos financeiros, de recursos humanos, entre outros, 
deverão estar definidos em Regulamentos aprovados em Assembleia Geral. Ou seja, o acervo 
normativo de complemento aos Estatutos deve estar claramente separado destes. 

 
 
 



 LISTA  B
Candidatura aos Órgãos Sociais do 

COFRE DE PREVIDÊNCIA 
do Ministério das Finanças

ABERTURA

Alguns princípios que deverão nortear este grupo de trabalho, tendo em vista levar a bom 
porto esta fase, só comparável com o período seguinte ao 25 de Abril de 74, difícil,

conturbada e polémica em que se encontra, resultante de prováveis lapsos de gestão 
dos anteriores Órgãos Sociais, demissionários e demitidos que, na nossa opinião, 

se agravaram com a falta de diálogo e de transparência com os sócios 
que demonstraram discordâncias.

LEMA: O COFRE DOS SÓCIOS PARA OS SÓCIOS
(PACIFICAÇÃO)

a instalar-se nos últimos anos...), criar as condições indispensáveis à estabilização 
da situação conturbada em que se encontra o Cofre, em liberdade e com isenção.    

pessoais, políticas ou de outras organizações de interesses diversos 

Composição desta EQUIPA:  Abrangente, despida de preconceitos, guerras e polémicas,  
com acompanhamento permanente da realidade do Cofre, das várias gestões, 

ao longo de diversos anos.

Razões estas que aconselham a votar nesta LISTA B, por ser a única que 
reúne todas as condições pretendidas, ou seja, A GESTÃO DO COFRE e, 

simultaneamente, A DEVOLUÇÃO DO COFRE AOS SÓCIOS.

LISTA B
Mandatários: Carlos Rito / Sérgio Machado 

DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO DO COFRE 
 
O Cofre encontra-se numa situação financeira preocupante, como resultado dos dois últimos 
mandatos, marcados por uma gestão cujos contornos são hoje conhecidos. São os próprios 
auditores externos que, no Relatório ao primeiro semestre de 2017, apontam, entre outros, 
investimentos em imóveis, em valor superior aos doze milhões de euros, sem que os sócios 
conheçam a finalidade e tenham deles quaisquer usufrutos. 
Vamos implementar uma gestão rigorosa no Cofre. Não podemos permitir a continuação da 
derrapagem vertiginosa em que todos os equipamentos entraram nos últimos anos. 
 
Não é finalidade de uma Instituição como o Cofre procurar o lucro. Tal não invalida, no entanto, que 
os investimentos de natureza social efetuados pelo Cofre gerem retornos que contribuam para o 
cumprimento das responsabilidades assumidas. 
 
O Cofre tem de ter um organograma atualizado e descentralizado, com funções perfeitamente 
definidas. Todos os equipamentos existentes devem estar dotados de normas de funcionamento 
interno e procedimentos clarificados, desde o sector de aquisição de bens móveis e de consumo 
corrente até à gestão financeira. 
 
Pretendemos, com o duplo compromisso de transparência e participação permanente dos sócios: 
 

- Proceder com rigor à definição da política de investimentos anuais e dos valores a afetar, 
privilegiando sempre a natureza previdencial do Cofre; 

 

- Elaborar planos anuais de realização de obras, acompanhados dos respetivos projetos e 
montantes a afetar; 

 

- Analisar e propor à Assembleia Geral a eventual a alienação de imóveis do Cofre; 
 

- Rentabilizar as infraestruturas que atualmente dão prejuízo, através de uma gestão eficiente. 
 
 

AUDITORIA À GESTÃO DA ANTERIOR EQUIPA DIRETIVA 
 
A situação económico-financeira em que se encontra o Cofre tem rosto. Ainda que a recente vinda 
ao Cofre de entidades como o Ministério Público e a Polícia Judiciária obrigue a aguardar que estas 
entidades profiram as conclusões das suas averiguações, importa desde já saber, e dar a conhecer 
aos sócios, a verdadeira situação em que se encontra atualmente o Cofre. Nesse sentido, iremos 
realizar uma auditoria externa ao mandato anterior. 
 
 
AÇÕES NO IMEDIATO SOBRE O PATRIMÓNIO IMÓVEL 
 
O Cofre tem hoje algumas situações que exigem rapidez e eficácia de atuação, como o Centro de 
Lazer da Covilhã, o Centro de Lazer do Vau, as residências seniores de Loures e de Vila Fernando, o 
edifício da Rua da Prata, em Lisboa, bem como a situação indefinida dos terrenos em Arcozelo 
(concelho de Vila Nova de Gaia) e em Queluz (concelho de Sintra). 
 
Algum do património edificado encontra-se neste momento com diversos embargos operados pelas 
respetivas Câmaras Municipais. Estas situações resultaram de fiscalizações efetuadas por essas 
entidades que constataram obras realizadas, ou alteração posteriores, sem os necessários projetos. 



LISTA  B
O COFRE dos Sócios para os Sócios

RAZÕES DA CANDIDATURA

As razões que levam a Lista B a candidatar-se às eleições do dia 14 de Dezembro de 2017, para 
os órgãos de gestão do Cofre de Previdência dos Funcionários e Agentes do Estado, são:

1.Um projeto de MUDANÇA
Porque:
• Queremos apostar seriamente numa nova forma de gestão;
• Queremos uma mudança radical nos métodos e nas atitudes;
• Queremos um Cofre verdadeiramente empenhado ao serviço dos associados;

2.Um projeto de TRANSPARÊNCIA
Porque:
• Queremos uma Instituição onde a transparência e o rigor de atuação sejam os princípios 
basilares que regem a sua gestão;
• Queremos um Cofre credível, respeitado e respeitável, tanto interna como externamente;

3.Um projeto PARTICIPATIVO
Porque:
• Queremos uma Instituição onde o consenso se sobreponha ao conflito;
• Queremos um Cofre onde a gestão seja descentralizada, participativa, responsável 
e direcionada aos interesses dos associados;
• Queremos, também, um Cofre aberto aos sócios e empenhado na sua participação na vida 

4.Um projeto de EQUIPA
Porque:
• Não basta querer;

PARA A CONCRETIZAÇÃO DESTE PROJETO TEMOS UMA EQUIPA COESA, 
DINÂMICA E EMPENHADA EM INICIAR UM NOVO CICLO NA VIDA DO COFRE! 

UMA EQUIPA DISPOSTA NÃO SÓ A SERVIR, MAS, SOBRETUDO, 
A SERVIR BEM!

Vota Lista B

 
Assim, há que dar seguimento a um conjunto de diligências já iniciadas junto das entidades 
autárquicas. Uma vez que está em causa a licença de utilização dos equipamentos, esta tarefa tem 
de ser levada a bom porto, salvaguardando os investimentos realizados e a sua utilização por parte 
dos sócios. 
 
É urgente e necessário encontrar uma solução definitiva para a rentabilidade dos terrenos em 
Arcozelo e em Queluz. Assim, assumimos o seguinte compromisso: 
 

- Iniciar o processo de instalação de duas residências seniores nos referidos terrenos de Arcozelo 
e Queluz; 

 

- Desencadear um estudo prévio cuidado, e percecionando junto dos sócios sobre esta 
necessidade, para a construção de equipamentos infantis (creches e jardins-de-infância). 

 

A exequibilidade social e económica desses investimentos será sempre precedida da realização de 
estudos credíveis, só se iniciando as obras com projetos e orçamentos devidamente aprovados. 
Contrariando práticas do passado recente, os compromissos que agora assumimos, pautar-se-ão, 
como já referido, pela transparência, bem como pela participação permanente dos sócios, através 
de Assembleias Gerais marcadas especificamente para esse efeito. 
 
 
BENEFÍCIOS AOS SÓCIOS  
 
Vamos manter e continuar a servir os associados com os benefícios existentes. É o nosso 
compromisso! 
Todavia, e sem esquecer a natureza social e a função previdencial do Cofre, é necessário reverter a 
atual tendência para os incumprimentos existentes nos abonos reembolsáveis e no financiamento 
para habitação e obras de casa própria. 
 
Neste domínio propomos: 
 

- Conceder empréstimos para aquisição de habitação, beneficiação ou obras de restauro, com 
taxas de juro mais atrativas; 

 

- Conceder abonos reembolsáveis, procedendo-se à revisão de taxas de juro; 
 

- Assegurar o funcionamento dos empreendimentos do Aparthotel da Praia do Vau e da Quinta 
de Santa Iria (Covilhã), para lazer de todos os associados; 

 

- Assegurar o funcionamento dos Lares atualmente existentes; 
 

- Assegurar o funcionamento das residências universitárias, mantendo-as com condições 
apropriadas para estudo e, com boas condições de utilização dos equipamentos existentes; 

 

- Realizar um estudo económico sobre a viabilidade de concessão de um apoio financeiro aos 
filhos dos nossos associados que frequentem creches e jardins-de-infância; 

 

- Reforçar verbas para a concessão de Bolsas de Estudo. 
 
 
 
 



Candidatos aos Orgãos Dirigentes do  COFRE DE PREVIDÊNCIA 
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 LISTA B
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

(Efectivos)

Presidente
SÉRGIO AUGUSTO MACHADO
Lic. Direito
Mestrando em Direito Fiscal
Director de Serviços IMI (AT) -AP-
Director de Finanças do Funchal (AT)
Director de Finanças em Lisboa (AT)
Rep. Faz. Pública Trib. Trib. Lisboa 
Docente C. P-Grad. Fiscalidade
Formador DCGI
Juri Conc. Per. Fisc. Trib. e Per. Trib. 
Pres. AG Ass. Com. Desenvolvimento

Vogal
JOSÉ ANTÓNIO BRITO GAVINA
C.C. / ECIL.
Director de Finanças de Setúbal (AT) -AP-
Director de Finanças em Lisboa
Director de Finanças de Portalegre 
Director de Serviços 2.ª/3.ª Dir. Serv. (AT)

Vogal
JOSÉ MANUEL ALVES DA SILVA
Curso C. Contabilidade e Administração
Técnico Superior do Cofre
Coord. Secção Cobrança
  

Vogal
ARMANDO AUGUSTO PINTO
C. G. L. / LDPQL
Comissário PSP -AP-
C. Esc. Sup. Polícia/C. de Formação INA
C. Inst. Sup. Ciências Pol. e Seg. Interna
Condec. Cobre, Prata e Ouro
Formador Escola Prática Polícia
Com. 3.ª Div. Trânsito Lisboa
Com. Div. Trânsito de Lisboa

Vogal
OLINDA INÊS FERNANDES
Freq. Lic. Reabilitação e Inserção Social (ISPA)
Freq. Lic. Ciências da Educação (Univ. Lisboa)
Pol. Judiciária (Dir. Lisboa) -AP-
Volunt. Irmãs Hospitaleiras Sag. Coração de Jesus

ANGARIAÇÃO DE NOVOS SÓCIOS 
 
O universo dos sócios do Cofre, atualmente no limiar dos 50 mil, tem hoje uma dispersão geográfica 
regular ao longo do País. Mais significativos são os distritos de Lisboa (com cerca de 23 mil sócios), 
Setúbal (9 mil sócios), Porto (3.600 sócios) e Santarém (1.800 sócios). 
A viabilidade futura do Cofre passa também por angariar novos sócios. Tal é fundamental para 
garantir o aumento das receitas correntes e, também, a rentabilização dos equipamentos 
atualmente existentes. 
 

Assim, pretendemos: 
 

- Definir uma estratégia de benefícios para futuros sócios do escalão etário mais jovem, captando 
mais trabalhadores da Administração Pública para associados do Cofre; 

 

- Procurar angariar novos sócios, através de reuniões programadas nos locais de trabalho, 
Organismos Estatais e Autarquias, entre outros; 

 

- Promover campanhas ocasionais de angariação de novos sócios. 
 
 
DOS SÓCIOS E FUNCIONÁRIOS 
 
O Cofre não subsiste sem os seus funcionários. E para que possam desempenhar mais eficazmente 
a sua missão, precisam de ver estabelecido um organograma eficiente, com funções perfeitamente 
definidas, para que as mesmas sejam exercidas de forma competente, recebendo os mesmos 
formação necessária e adequada, tornando a instituição dotada de eficácia e capacidade de 
resposta aos associados. 
 
 
A PARTICIPAÇÃO DOS SÓCIOS NESTE ATO ELEITORAL É FUNDAMENTAL 
 
Com trabalho dedicado por parte dos elementos que integram esta lista, vamos conseguir atingir os 
objetivos a que nos propomos. Rigor e transparência são pontos de honra para esta equipa. 
Contamos com a exigência de todos os sócios. Só assim tornaremos o Cofre uma Instituição sólida 
e com Futuro. 
 
 
 
 

Agradecemos a sua confiança. Vote LISTA A! 
 
 



 LISTA B

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
(Suplentes)

Presidente
ÁLVARO GOMES DOS SANTOS
Lic. Direito – Advogado
Prof. Universitário (U. L. L. / U. I. L.)
Chefe de Serviço de Finanças em Lisboa (AT) -AP-

Vogal
AGOSTINHO HENRIQUES VAZ
Mestre em Ciências do Desporto/FCDEF-U.Porto
ESP. Peripatologia/CEE-Porto
Mestre Actividad Física, Salud Y Deporte - U. Vigo
Prof. Ensino Especial / Prof. Ensino Sec. -AP-
Pel. da Cultura C. M. Fafe

Vogal
EDUARDO SOARES PEREIRA
C.G.L. / Escola Náutica Infante D. Henrique
Téc. Trib. Trib. Trib. Lisboa – 1.ª Inst.
Téc. Adm. Trib. A. -AT-

  

Vogal
AMÍLCAR COELHO VENTURA
C. G. L. / LNB
Inspector Tributário DDF Lisboa (AT) -AP-
SF. Lisboa – Serv. Prev. Fisc. Tributária

Vogal
JOÃO FILIPE GONÇALVES PINTO
Formação Jurídica
Formação Contabilística
Inspecção Geral de Finanças (IGF-Min. Fin.) -AP-
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 LISTA  B
Candidatura aos Órgãos Sociais do 

COFRE DE PREVIDÊNCIA 
do Ministério das Finanças

ABERTURA

Alguns princípios que deverão nortear este grupo de trabalho, tendo em vista levar a bom 
porto esta fase, só comparável com o período seguinte ao 25 de Abril de 74, difícil,

conturbada e polémica em que se encontra, resultante de prováveis lapsos de gestão 
dos anteriores Órgãos Sociais, demissionários e demitidos que, na nossa opinião, 

se agravaram com a falta de diálogo e de transparência com os sócios 
que demonstraram discordâncias.

LEMA: O COFRE DOS SÓCIOS PARA OS SÓCIOS
(PACIFICAÇÃO)

a instalar-se nos últimos anos...), criar as condições indispensáveis à estabilização 
da situação conturbada em que se encontra o Cofre, em liberdade e com isenção.    

pessoais, políticas ou de outras organizações de interesses diversos 

Composição desta EQUIPA:  Abrangente, despida de preconceitos, guerras e polémicas,  
com acompanhamento permanente da realidade do Cofre, das várias gestões, 

ao longo de diversos anos.

Razões estas que aconselham a votar nesta LISTA B, por ser a única que 
reúne todas as condições pretendidas, ou seja, A GESTÃO DO COFRE e, 

simultaneamente, A DEVOLUÇÃO DO COFRE AOS SÓCIOS.

LISTA B
Mandatários: Carlos Rito / Sérgio Machado 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
(Efectivos)

Presidente
CARLOS ALBERTO RITO PEREIRA
Lic. Direito
Inspector Tributário DDF Lisboa (AT) -AP-
A. Ass. Fiscal Portuguesa
Membro Órg. Soc. Fundação Padre José Miguel

Secretário
ILDEBERTO DA ENCARNAÇÃO GUEDES
Lic. Direito – Advogado
Mestrando em Ciências Fiscais
Chefe da Sec. e Sec. Adm. Trib. Trib. Lisboa (AT) -AP-

Secretário
JOAQUIM JOSÉ NUNES PORTAS
Lic. Direito – U. Coimbra – Advogado
Pres. Câmara Mun. Sabugal –AP-
Adj. Gov. Civil da Guarda
Dir . Dep. Adm. e Fin. CM Almeida 
Formador no CEFA – C. E. F. A. Coimbra 
Consultor Emp. áreas Jurídica, Adm. e Financeira

CONSELHO FISCAL
(Efectivos)

Presidente
ALFREDO CARLOS MONTEIRO SANTOS
Lic. Economia / Fac. Econ. Porto
Téc. Economista Assessor (AT) -AP-
Insp. Trib. / Rec. Humanos / Ch. Divisão DDFPorto
VP Dir. / Pres. AG. - GDCultural T.I.D.Porto

Secretário
MANUEL PEREIRA DA SILVA
Lic. Auditoria
Inspector Tributário (AT) -AP-

Consultor de Empresas

Secretário
JOÃO DOS REIS VALENTE
Lic. Contabilidade
Lic. Administração
Inspector Tributário DDFL (AT) -AP-
SF. Lisboa – Serv. Prev. Fisc. Tributária 
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 LISTA B



MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
(Suplentes)

Presidente
JOSÉ CARLOS VERMELHO RINHONHA
C. G. L.
Inspector Tributário DDF Lisboa (AT) 
SF. Lisboa – Serv. Prev. Fisc. Tributária

Secretária
MARIA DO CÉU LOPES ESCABELADO
Fr. Direito – FDLisboa
Fr. Ciências Sociais/Psicologia
Chefe Fin. Adj. Lisboa (AT)
SF Fin.Trib. Lisboa – A. Justiça (AT) 

Secretária
OLINDA MARIA DOS SANTOS VIEIRA
Bachar. Psicologia (ISPA)
Téc. Adm. Tributária (AT) -AP-
Volunt. Assoc. Vida e Paz e AMI

CONSELHO FISCAL
(Suplentes)

Presidente
MANUEL JOAQUIM TAVARES CARVALHO
C. G. L. (LNGV)
Téc. Trib. Trib. Lisboa – 1.ª Inst. / DDFL
Téc. Adm. Trib. (AT) -AP-

Secretário
MANUEL JOAQUIM DOS SANTOS PAULOS
C. G. L. 
Inspector Tributário DDFL (AT) -AP-
Volunt. APECI (Ass. Educ. Crianças Inadap./T. Vedras)
Volunt. Assoc. Univ. Terc. Torres Vedras

Secretária
HELENA DE CASTRO NETO
Lic. Direito
P-Grad. Direito Fiscal
Mestrando Direito U. Europeia
Téc. Administração Tributária -AT-
GDE-DADE/DDF Lisboa 
Form. Certif. IFP
Ass. Fiscal Portuguesa
Representante da Faz. Pública DDF Lisboa
Chefe Finanças Adj.
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LISTA  B
Candidatura aos Órgãos Dirigentes do Cofre de Previdência dos Funcionários 

e Agentes do Estado

LINHAS PROGRAMÁTICAS
Algumas das medidas programáticas que nos propomos levar a efeito no próximo quadriénio:

 Implementação de uma auditoria

 Execução de um programa de racionalização dos investimentos, contribuindo para uma 

 Intervenção num programa de habitação que tenha em conta todos os estratos 

socioecónomicos dos sócios, nomeadamente através do apoio a iniciativas locais de construção 

de habitação em todo o Continente e Ilhas;

 Desenvolvimento de uma política de informação junto dos associados pautada pela seriedade 

e transparência, de forma a criar sinergias que contribuam para o conhecimento e participação 

Especial ênfase na transformação da Revista “Cofre” num meio 

de comunicação aberto a todos os associados, sem qualquer espécie de censura, e especialmente 

orientado para a divulgação das deliberações, de interesse assumidamente relevantes, seja do 

Conselho de Administração (Direção), seja das Assembleias Gerais;

 Intervenção ao nível da organização interna dos serviços, melhorando a sua operacionalidade 

e racionalidade, por forma a melhor servirem os interesses dos associados;

 Desenvolvimento de um projeto de adequação dos estatutos aos tempos atuais, tendo em 

associados no sentido de haver uma grande participação em todo este processo;

 Desenvolvimento de uma politica de cooperação com outras Instituições congéneres, 

bem como com outras entidades, tendo como objetivo a melhoria das condições dos associados, 

com especial relevância na área da saúde e geriatria/gerontologia;

  

tais como:

• Cultura, desporto e tempos livres, entre outras, estimulando a participação, a criatividade 

e o espirito de pertença à Instituição;

• Infância e juventude;

 Desenvolvimento de um projeto de implementação nacional (Continente e Ilhas) 

de Residências Seniores

Vota Lista B
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